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COMPonTAMEN'm DE 10NS POLUENTES (PO, 'bI, CR, C U) ASSO CIADOS

A SOLOS DE ATERROS SANITÁ n lOS

Sibele Ezaki I

Raphae/ Hypolito 1

A busca pelo contínuo desenvolvimento económico tem compelido a humanidade, por meio de suas
atividades polít icas, sociais e produtivas, ao consumo excessivo de recursos naturais e de produtos, levando
a inevitável geração de lixo. No Brasil , a política de gestão de resíduos sólidos ainda não instituiu diretri zes
e planejamentos que controlem sua volumosa geração. A minimização e máx imo reaproveitamento,
dependem, em grande parte , de longo processo educacional das populações, para que se promovam mudanças
de comportamento e para que exijam aç ões governamentais efetivas .

Problemas relacionados ao lixo devem ser equacionados por equipes multidiscipl inares, uma vez
que envolvem aspectos soc iais, culturais, económicos, político-adm inistrativos e técnicos. Sob esse aspec to ,
a Geolo gia Ambiental pode trazer significativas contribuições.

Entre as atuais forma s de disposição final de resíduos sólidos urbanos , pode-se ci tar o Aterro Sanitári o
co mo um dos métodos mais apropriados . Ele oferece medidas estruturais de segurança como
impermeabilização de base , drenagem, coleta e tratam ento de chorume e eliminação de gases. Utiliza técnicas
de compactação de camadas sucessivas de lixo e solo, mon itoramento con stan te da qual idade das águas
subterrâneas e do recalque e deformações que sofrem o aterro.

Embora a prática de Aterro Sanitário seja considerada ade quada, não deixa de se constituir numa
forma de arm azenamento de lixo no solo, trazendo a possibilidade de riscos de contaminação de solos e
águas. Isto tudo se traduz em formidáveis despesas adicionais e desnecessárias em curto , médio e lon go
prazo, com investimentos em tratamento de resíduos, recuperação de áreas afetadas e de recursos hídricos.

Na busca de se aprimo rar o gerenciam ento, tem-se dado ênfase ao comportamento do chorume,
técnicas de co nstituição de células, novas tecn olo gias sanitárias etc. Pouco se sabe, todavia, a respeito do
comportamento de íons poluentes associados ao tipo de solo utili zado nos aterros . De modo geral, os
estudos experime ntais levam em conta fatores como temperatura, pH , Eh, um idade, composição do lixo,
recirculação de chorume etc. que influem na at ividade microbi ológica do sistema. Outros , tratam do
comportame nto de metais pesa dos em so los, embora sejam raros aqueles que envo lvam especifi camente
solos uti lizados em aterros, particularm ente em ambientes de clima trop ical.

Neste trabalho serão elaborados experime ntos em colunas , para simulação de cé lulas de lixo e suas
condições ambientais, uma vez que o estudo in sit u é dificultado devid o o acesso às camadas que são
rapidamente aterradas e sobrepostas e dificuldades de controle quanto à ge ração de chorume que depende,
em parte, de fatores meteorológicos, ação microbi ológica etc.

Os resultad os dos trabalhos experimentais se rão corre laciona dos co m dad os de campo e o
comportame nto dos metais pesados será investiga do pela impac tação das co lunas com os íons de interesse.
A caracterização do solo (textura, mineralogia e composição química) e seu comportame nto frente ao
chorume gerado, possibilitarão estabelec ime nto de mecanismos de fixação e mobil idade dos íons poluentes
que serv irão de subsídio para estudo de rem ed iação e/ou mitigação em locais de aterros sanitários .
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